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SOLIDARIEDADE 
Não há dúvida que os 

princípios de solidariedade 
devem unir todos os ho-
mens. Muitas vezes tem 
acontecido, através das 
idades da existeneia do ho-
mem, saiu este belo grito 
de todos us lábios de uma, 
duais, ou mais pàtrias : 

Neminem laede l 

Ias, sa várias, muitas 
vezes, esta bela máxima, 
que 8 bela porque o brio é 
universal, desinteressado 
e é uma finalidade sem fim, 
como o definiram ilustres 
filosofos, tem sido exdlLa-
da e seguida, muitas ou-
tras tem sido vergonhosa-
mente enlameada, eons-
pul,sada. 
Em vez de se unirem, os 

homens despersam os seus 
melhores redutos de acti-
vidades, em banalidades, 
controversias e disputas 
iuuteis que nada concor-
rem para a melhoria da 
vida dum povo, ou duma 
sociedade, onde esses va-
lores humanos actuam, 

E' dever dos homens 
conscientes proclamar de-
nodadamente, sem ressen-
timentos ou paixõ : y, o 
principio de solidariedade 
que manda fazer aos outros 
aquilo que nó3 queriamos 
que nos tizassem. 

As acções generosasque 
praticamos, n ã o sendo 
uteis, são, pelo menos be-
las, porque são doseadas 
de desinteresse e de uma 
recompensa moral cheia 
de beleza. O bem, como 
todos sabem da filosofia, 
admite no seu âmbito, o 
belo. Belo e bem, ou reci-
procamente, elevam o seu 
pensamento quando prati-
ca este com ieenção, no fi-
to único de concorrer para 
a firmeza dos priacipios de 
uma solidariedade indes-
mentível. 
Renouvier definiu ma-

gistrulmente a caridade 
quando espoo , âueamente 
lha sairam dos labios estas 
palavras : a caridade é a 
virtude duma sociedade ao 
estado de paz. 

0 primeiro e mais alto 
dever de caridade é aque-
le que nos impõe, como 
condição fundamental do 
levantamento da solidarie-
dade humana, socorrer os 
necessiLados. HI em todo 
o mundo homens que aban-
donam os seus afazeres, 
nas horas de perigo, para 
irem socorrer os seu se-
melhentes. Jesus, enquan-
to viveu, nunca recusou 
prestar o seu auxilio ao 
mais miPerável como ao 
mais opulento. A parabo-
la do Samaritano é cheia 
de profundos ensinamen-
tos, Nos laboratorios tra-
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Salvé Rainha radiante, 
Formosa estrela dos céus 
Mãe de misericórdia Santa 1 
Salvé Virgem Mãe de Deus! 

Vida de doçura és 
Para o mísero pecador ; 
Esp'rança nossa Divina, 
Mãe do Nosso Redentor! 

Deus te salvé 6 Virgem.pura 
Nosso amparo e proteção 
A ti bradamos nós sempre 
Nos momentos d'aflïção ! 

Degradados filhos dé Eva 
Ws nossa Mãe, nossa guia 
Por ti suspirarmos todos, 
E's nossa santa alegria ! 

Gemendo e chorando-sempre, 
Buscamos'o teu amór, 
Neste triste- vale de lágrimas 
um conforto à nossa dõr ! 

Eia, advogada'nossa 
Nosso amparo e nosso bem, 
Teus olhos de misericórdia 
Dirige a nós Terna Mãe! 

A nós volve o teu amõt, 
Que somos 'os filhos teus, 
E depois deste desterro 
Dá-nos o reino dos céus! 

E mostra-nos a Jesus 
Santo Pae dos pecadores 
Bento fruto do teu-ventre 
Refúgio em nossas dores! 

O' clemente 1 ó piedosa! 
Raínha Celestial! 
ó d8ce Virgem ,Varia 
Remédio p'ra todo o mal! 

Roga que sejamos dignos 
Pela tua intercessão 
D'alcançarmos as promessas 
Da nossa eterna redempção. 

P.a Castilho 

Grande hecatombe 
Quarta-feira, em consequên-

cia da má visibilidade causada 
pela chuva e pelo nevoeiro que 
envolvia a cidade de Turim, o 
avião que transportou de Lis-
boa para a , Itália os jogadores 
do c forino». que jogaram na 
terça-feira com; o aBenfica>, 
despedaçou-se nos arredores 
daquela cidade, morrendo to-
dos os ocupantes do aparelho, 
que eram 28, e entre os quais, 
a equipa completa daquele club. 

q,2 lti 1m, luditureaLeei aus 
prazeres da vida,sabios na 
descoberta de antidótos 
para minorar o sofrimento 
alheio.Quando o seu sonho 
se realiza, eleva-se o seu 
principio de solidariedade 
na concepção do belo, por 
que o seu esforço é desin-
teressado, é univers , 1. 
.Ainda, no dia 27 de 

Abril, dois homens modes-
tos perderam a vida, quan-
do iam no cumprimento do 
dever da solidariedade. 

Barcelos, quando soube, 
estremeceu de dor. Outros . 
ficaram internados no hos-
pital com dores lauoioan-
tes, mas sorridentes, por 
que a beleza do dever al-
truistico e filantropico é 
inconfuodivel. 
O enterro dos dois valo-

rosos soldados, Antonio 
Barbosa e Alberto Amaral 
foi outra afirmação sobli-
me que é a expressão má-
xima do belo ou o belo ele-
vado á mais tarnscendeate 
concretização da solidarie-
dade cristã. A multidão 
estava mergulhada em pro-
funda d8r. Os olhos mare-
j-,dos de lágrimas pediam 
clemencid a Deus, á Bele-
za Eterna, para os vubro-
sos e destemidos Suldados 
da Paz e do Bdm, ,;q. pinto 

Almoça de JespeJide 
Aos Ilustres Magistrados 
que serviram nesta Comarca 

Ex.-Os Snrs. Drs. 
José Avelino Moreira 

e 
José Henriques Simões 

Na ultima segunda-feira, no 
Restaurante < Danúbio=, desta 
cidade, os Amigos dos presti-
giosos Magistrados Ex." Snrs. 
Dr. José Avelino Moreira e Dr. 
José Henriques Simões, ofere-
ceram-lhes um finissimo almo-
ço, que decorreu no melhor 
ambiente possivel. 

A' sobremesa, fizeram uso 
da palavra, enaltecendo as ex-
celsas qualidades de caracter e 
de trabalho dos probos Magis-
trados, os Snrs. Dr. Joaquim 
Furtado Martins, pelos Advoga-
dos; Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, pelos Médicos presentes 
e Manuel Fernandes da Costa 
Lima, pelos Funcionarios - de 
justiça. 

Depois, o Snr. Dr. José Ave-
lino Moreira, que durante qua-
tro anos desempenhou, com ele-
vado critério, o cargo de juiz 
deDireito nesta Comarca e que, 
a seu pedido, foi transferido 
para a de Braga, agradeceu aos 
ilustres oradores as palavras 
com que o distinguiram, dizen-
do que levava imensas sauda-
des da Cidade do Cávado e 
que a havia de visitar bastan-
tes vezes. 
Em seguida, levanta-se o Snr. 

Dr. José Henriques Simões, 
que, durante pouco mais de 
um ano, foi recto Delegado do 
Procurador da República, em 
Barcelos e, sendo promovido a 
Juiz de Direito, foi colocado 
na comarca de Vinhais. S. Ex.a, 
bastante comovido, disse que 
levava desta cidade e do seu 
povo as mais gratas recorda-
ções, onde todos o considera-
ram, agradecendo também a 
homenagem que os seus amigos 
lhe acabavam de prestar, não 
esquecendo os três cavalheiros 
que falaram em nome das clas-
ses sociais que representavam 
e da selecta assistência. 
Suas Ex.as receberam fartas 

e justas ovações. 
— O Director de : O Barce-

lense >, agradecendo o amável 
convite para tão cativante Fes-
ta de Despedida, deseja aos 
ilustres Magistrados as melho-
res felicidades nos espinhosos 
cargos que foram ocupar. 

Tomaram parte no almoço, 
além dos Ex.11" Homenagea-
dos, os Snrs : 

Dr. Mário Miguel Gândara 
Norton, Dr. Porfíri& da Silva, 
Dr. Gonçalo José' de Araújo, 
Dr. Domingos de Figueiredo, 
Dr. Alexandre de Sá Carneiro, 
Dr. Joaquim Furtado Martins, 
Dr. Francisco Torres, Dr. Aires 
Duarte, Dr. Manuel José Morei-
ra da Quinta, Dr. António Pe-
dras, Dr. Manuel Correia, Dr. 
Luís Filipe Pinto da Fonseca, 
Dr. José Teotónio da Fonseca, 
Dr. José da Graça Faria Jú-
nior, Dr. Américo Gomes Fer-
nandes de Figueiredo, Dr. Ma-
nuel Henriques Moreira, Dr. 
Eurípedes de Brito, Manuel Fer-
nandes da Costa Lima, Julio 
Cesar P. M. Larangeiro, Anto-
nio Neto, Mario Norton, Alferes 
Barreiros, José Adolfo Gomes, 
Jorge G. Madeira Curvelo, Co-
mendador Miguel Gomes de 
Miranda, Manuel Pereira da 
Quinta Junior, Armindo Miran-
da, Antonio José de Sousa Cos-

ta, Honorio de Almeida Soa-
res, Flavio de Sousa Neiva, An-
tonio de Sousa Neiva, Alvaro 
Silva, José Araujo Torres, Ma-
nuel Sandim, João da Cunha 
Correia, Aires Augusto da Sil-
va, Luiz Filipe Alves Pinheiro, 
Carlos Alberto P. Reinha, Abi-
lio Rodrigues de Sousa, Felix 
Joaquim Rodrigues, M a n u e l 
Ferreira Moutinho, João Vas-
concelos Bandeira e Lemos, Jo-
sé Luiz Ribeiro, Belmiro Au-
gusto de Miranda e Rogerio 
Calás de Carvalho. 

i HFIMA [IAS IFIXAS 
EM COIMBRA 

Os radiantes aca.iemicos-da 
Lusa-Atena,'que todos os anos 
realizam os tradicionais e bene-
ficentes Festejos da <Queima 
das Fitas=—a maior Festa Aca-
demica de Portugal—e n v i a -
ram-nos o seguinte programa 
dos atraentes festejos que se 
efectuam no corrente mês : 

Dia 20 Sexta- feira—ás 0 ho-
ras, Serenata Monumental. A-
bertura da Exposição Internacio-
nal de Actividades Académicas. 
Tarde Dosportiva, no Estádio 
Municipal. Noite de Coimbra, 
no Parque da Cidade. 

Dia 21 Sábado—Tarde de 
Arte, no Teatro Avenida. Baile 
das Faculdades, no Liceu D. 
João III. Festival nocturno no 
Parque. Noite de Letras. -i 

Dia 22 Domináo—Garraiada 
na Figueira da Foz, (comboio 
especial). Festival no Parque. 
Noite de Ciências. 

Dia 23 Segunda-feira,—Dia 
do Quintanista. Venda da pasta, 
Verbena no Jardim Botânico. 
Sarau de Gala, no Teatro Ave-
nida. Festival no Parque. Noi-
te de Direito. 

Dia 24 Terça-feira—QUEI-
MA DAS FITAS. Cortejo Ale-
górico. Festival no Parque. Noi-
te de Medicina. 

Dia 25 Quarta-feira—Dia do 
Grelado. Chá dançante no Li-
ceu D. João 111. Festival no Par-
que. Noite de Farmácia. 

Recordando 

uma data 
Mês de Maio. Mês das flores. 

Mês da alegria. 
A natureza expõe com gen-

tileza e garbo os atavios'-'que 
despiu no inverno. 
As flores surgem como aias, 

a enfeitá-la, passeando simul-
tâneamente pela amplidão in-
finda a variedade dos seus ma-
tizes e odores. 
Ouvem-se as canções ao lon-

ge... ao mesmo tempo que o 
sino do campanário dobra plan-
gente. 
Ao canto dum cemitério hu-

milde, vê-se uma campa de 
terra fresca. 
Uma pia de água benta e 

uma coroa de flores com a cruz 
à cabeceira, traduzem o epílo-
go duma tragédia recente., 
Nas outras campas, cresce a 

erva em abundância, como úni-
co sinal de vida daquele qua-
dro desolador. 

Vou em espírito junto dessa 
campa humilde, depositar o 
preito da minha sentida home-
nagem e compuncção. 
Meu grande amigo. 
Revolve a terra que-desuma-

namente te oculta do número 
dos viventes. 
Mostra ao público o teu sen-

timento ante as calúnias que 
contra ti forjaram. 

História & Toponímia 

XVI 

NOVAIS 
Actualmente, no concelho de 

Barcelos, têm este nome um 
lugar em Cristelo e outro em 
Durrães. 
NOVAIS se chamam,'-'tam-

bém,I duas freguesias que já 
pertenceram ao nosso concelho, 
tendo como padroeiros, respe-
ctivamente, o Salvador e S. Si-
mão. 

Etimològicamente, NOVAIS 
procede de « novalis>, palavra 
latina cujo sentido é duplo: 

1.0—o de terra mova», isto 
é, desbravada ou arroteada pa-
ra a cultura; 
2.`—o de terreno cultivado 

que se deixa de pousio ousem 
descanso durante um ano., pelo 
menos. 
A segunda acepção é mais 

frequente nos escritores roma-
nos. 

Assim, Vergílio, no primeiro 
livro das QGeórgicàs', aconse-
lha que se deixem_ descansar 
as terras ( cessare novales) em 
anos alternados (alternis). 

E, no dizer de Ovídió, o tér-
reno que nunca se deixa em 
repouso (novali), corno que en-
velhece, fatigado (lassa senescit), 
Embora não seja Infundada 

a segunda interpretação de NO-
VAIS, é preferível, neste caso, 
a primeira atendendo a outros 
topónimos de sentido equiva-
lente. 
ARROTEIA e ROTEIA, CA-

CHADA e CACHADINHA — 
todos existentes em freguesias 
do nosso concelho,—significam 
«terra, anteriormente inculta, 
desbravada para o cultivo». 

Se, não obstante, algum lei-
tor simpatizar mais com o ou-
tro sentido da palavra, não pe-
ca mortalmente...; mas tem boa 
ocasião de bater no peito, ao 
ver que as citadas advertências 
dos dois'poetas não são segui-
das, nem podem ser, na nossa 
região, onde a propriedade se 
vai fraccionando indefinidamen-
te. C. L. 

Indica-lhes a lealdade, fran-
queza e resignação com que te 
houveste para com eles. Expli-
ca a origem da doença que tão 
implacàvelmente te levou ao 
túmulo. Desvenda-lhes os olhos 
que não querem ver, a Inteli-
gência que não concebe, os 
membros manietados ás leis 
da tradição. 
Mas ai! A tua boca não tra-

duz já a :voz do coração ! 
Desprendeste os olhos e o 

pensamento do letargo em que 
viveste nesta vida para voares 
junto de Deus. 

Deixa porImomentos as mi-
rificas paisagens que contem-
plas. 
Fas-me por momentos com-

panhia no vale de lágrimas que 
deixaste. 
Dá o braço aos teus malsins. 

Dá-lhes para castigo o desdou-
ro de tentarem caluniar-te, sem 
conseguirem atingir-te. 
Não vês a imperfeição das 

suas armas ? 
Percorre estes caminhos que 

detestaste. Olha o bulício das 
festas 1 

Ajoelha, que passa a procis-
são. Vê se conheces ainda o 
nosso pároco de baixo do pálio. 

Repara como sorri para ti ! 
Como ? Já'te esqueceste ? 
Subamos ao novo miradou-

ro. Admira esta obra maravi-
lhosa de arte e dinheiro ! Con-
templa o panorama cheio de 



beleza que se estende aos nossos pós. 
Nilo h& nada de novo debaixo do Sol, 
como vis. Volta aovameate antes que 
bto ts aborreça. 

til em &ao preeisamonte que em pa-
no escuro eacobriu a tragédia que ousei 
reconetltuir. 

Foi esquecida já por muitos concer. 
lega. 

Continuará todavia a ser vivida por 
quem o presenciou. 

QDa me desculpo a modéstia domar-
te t8-la tornado publif,e. 

Lithoa, Maio de 1949. 
Paulo de Passos Figueiras 

QUEIMA DAS FITAS 
NA UNIVERSIDADE 

DO PORTO 
Na Cidade da Virgem, nos 

dias abaixo designados, do cor• 
reate més, a Academia Por-
luouses também efeotua Impor 
lautas festejos, cujo programa 
ti o que segue : 

Dia a—Benção das Pastas na sé 
Catedral palas 9 horas. A' cerimonia 
Presida Sua Eminencis o Senhor Car-
deal Patriarca de Lisboa. 

Dia io—A' tarde, Cortejo de Quei-
ma das Fites pelas principais ia.b da 
cidade, com grandiosa batalha de flo-
ral. 

A' noite, haverá um festival ao 
Palácio com a colaboração de distintos 
Artsatse da Radio de Lisboa e Porto e 
axeslontos Orquestras. 

Dia 11—Chá daaçantc das quatro 
Faculdades no Paiscto de Cristal. 

Os blihetez, bem couve para o ]Fas-
tirei do dia is, encontram-se já é ven. 
da nos edificios das diversas Facalda. 
das. 

Dia is--Tarde desportiva ela que 
estarão em luta os melhores atletas 
aniversitarios. 

A' noite realizar-se.é um Sarsu no 
Teatro S. Joío. Colsbsram o Orfeão 
Universitario, Teatro Classico Univer-
sitério, Maria Manuela Couto Viana o 
Enrico Tomas de Lima. O Sar-si ter-
mina por uai engraçadis,imo Acto de 
Variecades. 

Dia t3—A' tarde haverá Surpresas 
ao Palácio e d noite realizam-se na Fa-
culdade de Medicina os esporados Jo-
gos rierais da Universidade do Porto. 

Dia i4—Bate dia d dedicado á Be-
ne$oencia. 

A' noite terá lugar no Safio Nobre 
da Universidade o grandioso Baila de 
Gala das quatro Faculdades, Assisti-
rá a Ex.ma Senhora D. Maria do Car-
aro t,;armooa, Sua Excelencia o Se. 
nhor Ministro da EducaFào Nacional a 
outras altas individualidades. Estarão 
presuntos as mais distintas Familias do 
Norte. Actuam massa noite aia Orques. 
tras Universitaria de Tanges, Forman-
do de Carvalho, e Caravame. As ins-
crições, em numero rigorosamente li. 
mitado, estilo i4 sbertas. 

Dia i5—Utt►mo dia de Festas. 
Tradicional garraiada em 8uima-

rias, Bom gado de Saatarom e distin. 
tos amadores. Os bilhetes está* á ven-
da nas Facaldades o em Guimara►e. 

A' noite encerrem-se as Festas com 
um graade festival no Palácio. Mutiea 
a ilamtaação a jorros. 

CINEMA GIL VICENTE 
Reabro na proxima geinta-feira pa-

ra exibir a magnifica prodegão inglesa: 

Os orlines ds Ilyde-Parle 
Um palpitante filme policial coa 

o grande actor Brio Porteaan. 

No domingo de tarde e á noite o 
mais drametijo doa filmes portugueses: 

Morrer Bzrsavas, 
Pala 1.e vez num filme nacieaal a 

drama duma mulher. Cota Leonor 
moia (Tatíio) atim& notavei criação 
diamatlet. Um eenario quase desce. 
ahecida—o Sea jo—um podaço de ter. 
ra de Portugal. 

e 
A segair : A Mexicana—Interes. 

santistima comedia musical. 

RADIO E QUININA 
Em 1898 o casal Curio descobriu o 

rádio. Como d sabido, é elemento mui-
to radioativo que se encontra especial-
mente em minerais de uranio e em vá-
rios outros, Madamc Carie deu a este 
*!emente o nome de aradio ., isto é., 
sO radiante s, Uma pequena caixa de 
fósforos, cheia de rádio, represaste 
iam valer de vários milhões de Dolares. 

S' com o máximo interesse qee o 
mundo médico-eientiaca segue as ex-
perlelgcias que ttcm por fim a fabrica-
ção de rádio por via sintética, eras 
falta saber se o rédis artificial terá as 
mesmas boas gailidades que possue o 
radio natural. 
Não foi a primeira vos quis se tentou 

cabstifuir aia produto natural por uma 
imitação sintética, mas em gerei o 
produto natural se tem mostrado mul-
to superior ao succedáneo. Tal d o ra-
to soar a quinina, a parte activa da 
easea da quina, a prafilmsia e e remé-
dio contra a malária. Vários snecedá• 
aros da quinina alo téem satisfeito. 
O retonhecimento geral da quinina 

consta de rocio que se toma em vários 
países uma doai diária de 400 miligra. 
mas de galnina a titulo de profilaxia 
durante a estação em que reina a mala• 
ria e outra de t até r,3 gramas durante 
3 • p dias para o tratamento, seguindo 
araim a reeomedaç lo da Comissâo de 
estados da malária, ama secção da an-
tiga Sociedade das Naçõee. 

-+~ N 

P'slarmmioia de merviço 
Amaobá, sosoctra-to de serviço a 

Fermacla estio# Ramos. 

INTRA-MUROS  
Reflexo 1a sombreia 

Ha muitos anos que as Festas das 
Cruzes trem sido coroadas de tactos 
que, mais ou menos, eoncorrem para 
que e brilho com ,que se deviam revestir, 
tenha sido etuacado a pontos de perde-
rem toda a sua magnificºneta e esplen-
dor, senão vejamos: 

Em 6 de Maio de 1853 quando a 
Raiaba D. Maria II juntamente com El-
-Rei 0. Feroando e seus fiibos D. Pedro 
e D. Luis tque ambos foram reis de Por-
tugal), sendo barpede sem Barcelos que 
os reeeb•o carinhocameata, foram sal-
vos milagrosamente de um p,voreso lu. 
&*adio que qualº destruiu totalmente o 
Palacete das Senhoras Sim84ii -- (hoje 
Cata Salazar)—sito á Rua Nogueira de 
Ci [Da. 

Já lá vão 91 anos, mas a historia 
barcolesse regista com magna esta tacto. 

Na noite de 1 para 2 de Maio de 
de 1938 no 6m da Ferra do Trabalho, 
realleade em Viana de Castelo para on-
de o vasto concelho de Barcelos tinha 
partido aoimadamento,foi colhida, auma 
passagem de aivel por um comboio, 
uma eamiooete corta gente das freguesias 
de Queral, Chavão, Choreate e Macieira  
deste couee►ho, toado ficado troctdados 
21 passageiros e 19 gravemente feridas 
e alguns em perigo de vida, que falece. 
raiz depois. . 

Este grande e horrível desastre en-
lutou todas aquelas freguesia3 a coas• 
ternou todo o concelho de Bareoloe, 

No pastado dia 27 d'abril do correº-
te ano deu-se o grande desastre na es-
trada de E- Postado no qual perderam a 
vida 3 bomb-iros o 9 ficaram gravemen-
te feridos, facto que enlutou a Corpora-
ção dos B. V. de Barcelinhos a omitiste• 
coe a noas& cidade. 

s 
E, raro tem tido 0 8120 em que a 

chuva não vem prejudicar todo o lusi. 
mento que os homens querem imprimir 
a est&s foetividades que a Bainha do Ca-
vado escolheu e intitulou Festas de Ci-
dade. 

doando Deus não quer os dsntos ngo 
ajudam. 

Z . 

O Cã o 
0 cio é iam anlmal domés-

tico de incalculável valor. Na 
antiguidade era eprt'ciadissimo. 
No monumento de «Zond•Aves. 
Ias, iam dos meie antigos da 
humanidade, lá- se esta Senten. 
ciosa legeudu ao mando subsis. 
te pula lnteligéncia do ciar. 

Pelas descubert• s de esque. 
letos, que se têm feito nas oa-
vereas, que ssrviram de hirbí-
loção ao homem pré-histórico, 
presume-se que foi este o ani. 
mal que o homem primeiro 
domesticou. 

Presentemente o cão 6 eme 
pregado na cega, nos circos, 
na guarde às propriedades, etc. 
Os cauídeos tio absoluta. 

mente indispeneáveis aos ex-
ploradores e aos povos dos cli-
mas frígidos, como animais de 
tiro. 

Alguns, como os de S. Ber-
nardo, servem para eucoutrsr 
excursionistas ou viandantes 
perdidos na neve. 

Depois de morto, este ani-
mal, alada á útil para vliios 
povos como esgaimtSa e groen. 
landeses, oe quais lhe aprovei• 
tam a carne, a pele, ato. 
Na Chita- existem sgougaes 

de cies e na Nova Z,lándia 
consideram-no um excelente 
pitéa e, sfgando afirmam, a 
eus cai ne b melhor do que a 
de suíno. 
Se algum leitor quiser ex• 

perimenter a receita, pode-o 
fazer, mas não a meu coa-
galho 1 
Os cães, no que respeita aos 

sentidos sio animais priveligia-
dos. Os sentidos da vista e ol-
facto eco excelentes. 

E' cate quadrúpede pouco 
carnívoro, podendo, por isso, 
ct;nslderar-se um ( muivoro. 

Nolável pela sua inteligéucia 
a gratidão é o compauhs lio ia-
separável do homem. E' o es-
pelho fiel do dono. 
Se este for cruel ou brutal, 

se o maltrata sem razìo, o cão 
é Man, tem tendéncia porra 
morder, é deselegante, deseon-
f tido, astuto e sem dignidade. 
Se o dono lhe der farta ali-

mentsçio, lhe dispensar cari-
cias, o cio será elegante, bcm 
e terá um olhar vivo que de-
nunciara bem estar, prazer in-
timo. -
Nunca se deve bater exces-

sivarnente num cão. 
Uma pequena entm.ção de 

voz mais severa chega e um 
pequeno correctivo para os 
suas atitudes mais rebeldes è o 
suficiente para o chamar 8 or-
dem. Vários naturalistèe têm-

=0! Melhor do filunõoD 
Grande Concurso de ca-
racter desportivo orga-
nizado pelo «DIÁRIO 
POPULARs 

A causa da eductção física, gra-
ças ao esforço ao mesmo tempo 
dedicado o pereevarante dai agre-
miaçõae desportivas alcaoçou ji, 
entre 1163, um uivei capaz de so-
frer eoDfronto vitorioso com elmi-
lares estrangeiras. 

Este foi o caso do oquel em pa-
lias, especialidade em que o CINCO 
nacional derrotou todas as sei€cçõns 
eetreugeirae, conquistando com o 
maior brilho dois campeonatos mua-
dialc e europeus da especialidade. 

As equipas de remo do Sportiag 
Cluh§ Camluhense e do Clube doe 
aalitos tdm alcançado nos campeo-
natos ibéricos excelentes resultades. 

No basquete, ainda o ano tranta-
elo o grupo representativo do Spert 
Liab3a e Benfica põde fazer uma 
de@loeaçio pelo Sul da França, cem 
por cento triunfal. 
Também no atletismo paro al-

guns ooesos praticautta atingiram 
craveira íoternaeional. S' o caso, 
entre outros, de Alvaro Dias, ex-
traordinario saltador em compri-
monto, Natos Eereandes e de Sam-
paio Peixoto. 

Por sua vez, o futebol conseguiu 
nos ultinaos anos os melhoras re-
caltadoi de sempre, com aa primei. 
ra& vitorias :óbre a gepanha e fo-
ra de eaºa. B oomes como Azevedo, 
Feleciano. Travassos, PeilaliQo' Boa. 
tas, Cabrita a Virgilio pastaram as 
frooteiras. 

Mais lentamente embora, a na-
ieÇico faz progressos e pode já apre-
sentar camptões da estirpe de MÁ-
rio Sim&$. 

Ora, tal desenvolvimeoto despor. 
tive, de que, catre outros, sio ex-
postos maiores os nomes referidos, 
ad foi posaivel mercê de persisteo-
cia teimosa, de estorço até i ta-
criflcio, da iuquebrao lavei c)oscion. 
cia desportiva dos Clubes porto• 
guesta. 

Por Isso, ‹DURIO POPULtgs re-
solveu consagrar o cuncureo desta 
ano—que começ:rí no proxima 
dia 15 de Maio--aos clubsa despor-
tivos,prestando-lhes assim a bome-
Digam que lhca é devida. 
«0 Mdibor do Muodes—assim se 

denominará o arrojado cortame— 
coasistitá na publicagio dos emble-
mas rspreseotativos dos principais 
clubes do Pala acempanhados de 
duas quadras, destiaadae a auxiliar 
a decifração. 

M,e o originalissimo concurso 
comportará ao mesmo tempo um 
grande inquérito de popularidade 
clubista. Na verdade, todas as c&-
dernetas tdm um boletim, de pro-
enchim~ facultativos, através 
do qual te determioarAo os clubes 
e atletas mais populares para o 
afeito de atribuição de trofeus a 
prémios a nos e outros. 

Por isso, taa0 como por os pré-
mio& reservado: aos eoucorreatee 
além de numerosos, excederem era 
valor os de todas as organizações 
anteriores, o ellelhor do Muodes 
irá certamente coestituir um dito 
seca piecedentet. Basta que se diga 
cor o primsiro prêmio do 75 contos. 

-se referido á inieligéecia rara 
destes animais, tendo um afir-
mado que existiu iam uào que 
jogava bem o d6m10, rara-
mente se enganando na colo. 
caçilo das pedras. 
A sua emizade pelo dono es-

tá stbajamente verificado por 
numerosos exemplos. 
No Japão houve um que coe. 

tomava Ir esperar o seu dono a 
uma estação ferroviária e fA-10 
sempre ainda depois da morte 
do dono, durante onze anos, 
A darsçio média dos cães é 

de quatorze a gaieze anos, 
mas rrxcepelonalmente atingem 
os 20, ou 25 e até tis 30. 
A cadela pode ter, mas rara-

mente, ainhadee de vinte ca-
chorros, porém, a média é de 
£eis. 
Nunca se lhe devem deixar 

mais de quatro 1lhos,porque os 
cachorros necessitam de abua-
dente alimentação. 

Entre outras doenças, a mais 
perigosa e princip,l que ataca 
o cào é a raiva, hoje debelada 
pala vacina descob3rta p o r 
PASTEUR. 
As rt,çds nacionais mais ca-

racteriaticas não o castro lobo-
reiro, o podengo, o cão de, égua 
pattuguéa e o Serra da Estrela. 
0 cào cinda boje tens muito 

DR. JOSÉ HENRIQUES 
SIMÕES 

Deu-nas a boiara dos seus ruma 
primentos de despedida o Ba.'° 
Sar. Dr. Joré Heiariquee Simõae, 
ilustre Juiz de Direito em ViaMais, 
gentileza que saradfcemos. 

S. Ex.a e Bx.ma Familia retini-
ram, desta cidade para Viibals, na 
ultima quarta- Paira, tendo uma 
despedida muito afectuosa. 

Novos assinantes 
Deram-nos a lisura de se Inscre-

verem como assioaates deite me-
manaria mais es Sor$.: 

Paulo da Passos Figueiras, de Lia• 
bos, José de Sousa Carvalho, do 
Luanda, Africa, e Bduard0 de Brito 
Dourado, de S. Paulo, Brasil. 

Agradecemos. 

CAMILO RAMOS 
Clrergi&#-Deatista a Farmaeeatiaa 

PROTESE DENTARIA 

Osanças da boga e dos dentes 
Consultorlo—L. de Porta Nova a o 44 

pela Canon13açáo 
õo Santo condestável 
Do Ex.»* Secretuli.,do da 

Cruzada Eucaristica, de Lisboa, 
recebemos, com o pedido de 
publrc¥ção, uma circular, de 
onde tricnscrevemos o seguinte 
apelo : 
0 secretariádo Nacional da Cruzada 

Eucarf.tica das Crianças com a aprova-
ção e héoçito muito calorosa do El mo 
Senhor Cardeai Patriarca, eoeeedida em 
seu some e no de todo o nosso veneran. 
do Episcopado, convida por este meio 
os Cedros da Cruzada Eocarlsilca de 
Portugal de aquém e além mar, e com 
eles todas as outras eriaoçae portugue. 
sas, a iniciarem ao próximo dia 6 de 
Fevereiro, primeiro Domingo do más, 
uma eampa0ha Iateosa deprecas. Comu-
ohü+s e ascrificios continuada até No-
vembro deste ano de 1949, para alcaoçar 
de Deus a graça da Canonização do Boa. 
to Nuno de Santa Maria. 
0 Santo Condestável foi o salvador 

da Pátria, o estala lnqurbraotável de 
gloriosa dinastia de Avis, o generosa 
Sente escolhido pelo Senhor para tem-
perar a alma portuguesa, no culto da 
piedade e as eeforço da valentia, para 
os descobrimentos e conquistas com que 
ela havia de ed,latºr a fé a o Império» 
na redondeza toda de mundo. 

Tem por isso o maior direito a que 
lhe paguemos amor com amor, sobti-
mando alada mais alto o seu nome de 
Santo. 

Exaltar aos olhos do mundo inteiro 
a aos santidade morá engrandecer o no-
me de Portugal e a verdade e a saotidm• 
de da Fé Católica e da Santa Igreja nos-
sa Mãe. _ 

Tomou o encargo de liogir, Aromo. 
ver e orientar esta movimento naeiooal 
iofaetll, o Secretariado da Cruzada Eu-
caristiea de Lisboa,~ íntima ouião com 
o Secretariado Nacional do Apostolado 
da Oração de Braga e com inteira apro-
vaçiio e as mais calorosas bãogãos e ias-
lautos e repetido4 i0eitameoto• do Ex.ge 
SenbOr Cardeal Patriarca de Lisboa, em 
seu nome a no de todo o Venerando 
Episcopado Portegués. 

Mas a carácter nacional da figura do 
Condestável a a necessidade presente de 
a pór em maior destaque para que o. 
sxemplo do seu valor, da sua Fe e das 
coes virtudes morais e elvieu influa de-
cisiva a profandameate na renovação e 
elevação da alma portuguesa, Impelem• 
aos a estender as inat8oeies dessa apeio 
a toda a infauela e adolescéocia de Por-
tugal, sem exclusão da mocidade de am. 
bos os sexos que desFje agregar a esse 
mo►imento das Crianças. 

Por este motivo nos dirigimos agora 
simaitâneamente a todae as paróquias, 
Catequeses, colégios e loetltulca católicos 
de educação, Organismos da Acção Ca-
tólica Juvenil, E,cuteiros e cambem aos 
Centros da Mocidade Portuguesa. 

Atras d: Infâueia e dos novos, virão 
os adultos. E quando esta oração de to-
dos, de Portugal Cristio, ] oleiro, subir 
ao Céu, unida e diária então a grega de 
milagres Dito tardará e Nun'Alvares se-
rá canonizado. 

Santa Joana d' Are, a jovem pavio. 
rinha guerreira, librtadora da França, 
sua patria,e contempora&sa de Nuo`ãl-
varee, poio nsºceu em 1412 o foi Marli• 
risada aos 19 anos em 1431, subiu aos 
altare* com ai honras da bmstificeção 
em 1909; pateados apenas onze anos, 
por virtude das preces ineessantcs e doa 
holoeauttos generosos da gente católica 
francesa, efpeclalmeoto durante e após 
a goerra europeia, receba a wlória de 
ser canonizada em Maio de 1920. 
0 Santo Condestável espera igual 

glorificação h6 31, anos 1 Vamos pedi-Ia 
a Deus. Vamos orar, para que o S-uhor 
a conceda. 
Em ordem a um mala rápido coche-

cimeoto desta cruzada e para maior 
facilidade de reslização a garantia de 
éxito, imprimiram-se dez mil cartazes 
e muitos milhares de estampas do Boa-
te Nuoe em trajo de guerreiro. 

valor, sendo o ganha pito de 
muitas pessoas ua Inglaterra. 

Devido as mestiQagene exis-
lem no mando muitas e varie-
gadas rcçie caulìicas e alguns 
dus hibridoe, pelos caracteres 
somáticos q n ei cpresentam, 
eonetituem verdadeiros mila-
gres do emendelismo». 

Jor#c da Cunha 

POR BARCELOS  

Festas das Cruzes 
Os tredicionsis fastejoe das 

Cruzes— Festas de Barcelos--
deoorreram com o maior anta. 
siaemo, concorrencla ie brilhan-
tismo. 
Não fori:m fastas tão porr,po. 

nas como as reallzadas em 1945 
e 1946, por que, s popalrçiu— 
aqueles que autarem grandes 
lucros com os festejos—não 
correspondeu como era seu 
dever; e sem dinheiro não se 
podem f-zer lerdas com : bata• 
lhas de flore@, com procissões, 
com paradas egricolas, marte 
cha9 lumii:oses, etc. 

Mas, ainda, aiesim, os nume-
ros do pri grama satisfizeram 
sos muitos milhares de furas-
teiros que durante os trA{ di is 
de festas estiveram em Bdree-
lof, raitirando satisfeitos. 
As llumiaeçõss da frente da 

igrFji do S+ohor da Cruz, do 
Largo da Porta Nubre e da 
Aveolda Dr. Oiiveiris Salazar, a 
cargo da conceituada Citou Li-
ra, de Falgueiras, egrsdyrism, 
não se podia exigir macia, devi-
do ao s©u custo... 
0 Faetival --ou eFeeta Ele-

ganteo— renliz3do no Parque 
de cidade, pelo A. B. C., com 
comparticip:,çdo da Comissão 
dos festf ju,-, tambam egradou, 
embora uào fosse numero de 
retumb3ncía, mas, o desaflo 
eutte as equipes nus eampiões 
nacional- de bikket do Vasco 
da G.ma e do F. C. do Porto, 
esteve bom; a exibição do efd-
mitdo Grupo Fulclorico de V. 
F. S. Morunho, m ais uma vez, 
fui coroada de exilo e, o cun. 
carro pela 13dada dos Escutei• 
roia de 13srrezaluk, não deis&• 
grados. A concorrencia é que 

MISSA NOVA 
Amanhii, dia 8, celebra a sua 

Missa Nova, na linde Igrºjia Paro. 
quial da Pouzs— lua terra Natal—o 
Reverenda P.e Auielio Ribeiro Soa. 
res, 
0 ore■presbitero, que gela di 

maior simpatia, é filou duma epti-
mada ftmilia da Pausa. Sua mãe é 
professora oficial Daquela fregoesia 
a seu pai encontra-.Q8 Do Brasil. 
0 povo da freguesia da Puust, 

associar- 3e-á Q fdsla do oavo Sa• 
cerdote e, dum modo especial, os 
organismos da Acção Catulica. 

A'$ 10,30 horas, sairão da igra. 
ji Paroquial, com direcção A essa 
do Sar. Padre Aurelio, es organi. 
zadores, a A. C., com a$ chanças 
da Cruzada, estatidartes, (landeiras, 

palro Aurolio S *ares 

pAroco e a Musica da Oficloa de S. 
Joré de Braga, pode o Sor. P.e Au-
relio Sosree b dia,i11to prctssser o 
pra feito, acempaohados do povo, 
Uma vez chegados a capa, partem 
de novo para a Igreja, com o Nec- 
-Sac8rdote, seguido do sua família. 

A's 11 horas começará, cotão, o 
Santo Sacrificio da !Missa Nova. 
W a primeira Migea Nova que te 

selebra Desta Igreja por um Padre 
desta frfguezia. 0 sararil:o será fei-
to peio distinto orador P.e Apolloa• 
rio Rodrigues Ria@, vice-reitor do 
Seminario Menor de €3raga, Da tar-
do, haverá uma grande procissio 
gucsristica e Sermão. 
A todos os que concorrem para 

esta foste, sobretudo a comisào, 
cuj,js membros são os SDrs. Viotor 
(comes da Cuºha, Luiz Martins Leu-
reiro, Manuel Paraira Ribeiro, Ma-
nuel Gooçalveg e José Martins F8r-
reira, os vossos parabéns e ao no-
vo presbitero, as fellcitaçò?s de 
a0 Barcelenees. 



AINDA 0 GRAVE DESASTRE SUCEDIDO AOS 
VALOROSOS BOMBEIROS VOLUNTARIO3 

DE RARCEL1N11OS 
Da quai=s todas ae terras de Por-

tugal e, até, do estraojeiro, a Cor-
poração dos B+ mbeiros de alem- rio 
tem recebido provi& do solida-
ritidade. 
- oJ doentes, que se encontram 

hospitalizadoe, vão sentindo sensi-
veis melhoras, o que, eioceramoete, 
eatimamctt. A diga& Meta do Huepi-
tal a os iocaneaveis Médicos. lèm 
eido duma generosidade nunca vista. 
Bem hajam. 
-0 Bx.ma Oovernador Civil do 

uo$so Distrito, Bar. Major Ne, p U. 
loira, concedeu o donativo de 
6 500õ00 para o socorro imediato 
ta fam íli as dos arrijados Bcmbel-
rol, vitimas do lameniavel desaa-
Irs ocorrido em Espossnde, uo dia 
27 de Abril. 

s. Ex.a fia a entrega despe de-
Dativo ao Sar. Pr. Maria Nurteo, 
ilustis Presidente de nosso Mueiol-
pio, que estabeleceu o sittema de 
subsidiar im3diatameate as (imitias 
dos saudosos medes e, com outros 
luxilios, garantir a todos os feridos, 
doi&nt3 a t®possibilidado para o 
trabilho, o salário que auferiam, 
no excedente á parte paga pelo se-
.elo, de forma que cootinua ioal-
teravº1 a economia familiar de ra-
da ferido. 

Eiperom-se outros denatives efl-
ciais, bem como de particulares. 
—Na caixa do correia do Sor. 

Comendador M-guei Gumes de Mi--
randa,ilustre Presidente da Direcção 
da piestimesa Associação doe Bum-
beiros de Bareelinboe, fui encontra-
do um envelope com a quantia de 
400400, cum a deaigoaçãa de te-
rem 10000 para cada viuva doa 
Bi,mbuirue que deram a vida para 
Salvar oe eeua aamelhantEe. 

—A Ctmimlo das Festas das 
Creias, resulveu, e muito bem, ofe-
rteer es tendimestus das eolradas 
Do Parque da Cidade e tio Festival 
no rio Cávado, âs familiaa das vi-
timas deepe horrlvei desastre. Cons. 
ta- Dos que as Importancras arreca. 
dadas devem ser de 2.500,õb00 no 
Parque da Cidade e 4.50000 ao 
Fattival do Rio. 

A pedido dela dignes Comandos 
dos kmbetros de Barcallºhce, & 
prestimosa Corpersção oes B. V. de 
Barceios temeu a beu cargo todos 
ce stuistros que hrj•m durante o 
corrente mis. 
—Oa Comandos e Direcções dos 

Bombeiros de Barcelos a de Barecli-
obol lém lido tncanüavels em luavi-

nr as vitimas e suas desoladas fa-
miliaa. 
—Na Aisceiaçìo dos Bombeiros 

Voluotario de Barcelos, o Bosabei-
ro D.' 37, recebeu a carta que se-

gue, enviada pela prrçº n.e 28, 
que se encooira em Lteboa cum-
prinde o Serviço Militar : 

Lisboa, a8 de Abril de 1949, 
Amigo 37 : 

Em primeiro de tudo saude é o qae 
eu desejo a ti e a todos ts nossos cole-
gas que eu ao fazer desta tico com bas-
tante sentimento e tristesa. 

Arreando, souba aqui, por o jornal 
,Diário Populares , que se tinha dado 
um desastre . atra os nossos solégas de 
8,ireellnhos a onde perderam a vida 
dois, e nove llcar.m teridcs, não podes 
calcular o meu senumznto ao rrctbtr 
essa noticia tão fatal, por Isso te escre, 
vo este carta com toda a magoa e tris-
tesa pelos nossos earinaradas que para 
bcm fazer á hamanidade deixaram a 
vida a bem do nosso próx,me. Lamen-
te tanto como se fbsscm familia,porque 
ao escrever-te esta celta t!lgumas lágri-
mas me rolam pelas ts,nhds laces e 
por isso eapere que Deos tenha pieda-
de daqueles que estão sofrendo tio 
H.,spipal . E' certo que o nosso iêma é 
vida por vida, mas lembra-te que cus-
ta b istanio ais sentir uma notieta como 
esta que eu recebi ayut em Lisboa. 

Arm.ndo a agora o que te tenho a 
pedir 8 que por mim dês oa sentimen-
tos tanto é Verporação como &a tami-
lias desses nossos camaradas e espero 
que es que estão fer►dus tenham ràpi-
cias meinoras e que Deus est js e, m 
elca o que os não desampare para b:m 
servir a nossa honrada divisa que por 
ela perderam a vid.. 

Aimando e agora não te masso 
mais. troa sorte, felicidades para todos, 
e por mim d3 os sentimentos aos nos-
sos t;cmandtntes e bois nossos camara-
das. 
Joaquim Pereira Carneiro- Praça n° s8 

A Homenagem ao Snr. Dr. 
MIGUtL FONSECA 

LONATIVOS REGEBIuOS : 
Transporte do o.- passado 7.016$60 
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♦merico F. Barros 
Autui,io Cesanova 
®nea►mo 
Aotuuiu G. !dano 
Maria Barrota 
Maria eiuusa 
Armando Vilas Boas 
Armando Dias Goetes 
Miguel K. Ptrarra 
Joegt.im C. Pereira 
J aquim U. Rodnguos 
Carros M. Ferreira 
Juté Roatigues 
Autoulo J. A. Miranda 
Jo:é u. Redriguea 

(Continua) 

Para as Festas das Gruzes 
Per iuteim :dio da Sar. Jasé Alvas 

Leito,reesbrmva 100iL0 para as Ftatas, 
donativo de Sur. Aires N'.rrelra de Me-
lo, dü Libboa;do Ser. D. Vieeat , Pwg, 
de Bairozeiae, 2.iuu; D. Maria U. lia-
mos 3oSiu Jeau 13aptiata de Lima MI-
randa, a, j.o; Adeuso de Jsene Paaaa, 
óos.o; Ejuarau A. da Coeis a uiva, 
d. tluimbra, U4,v; Antonio de Oliveira 
Neiva, do furto, Seiuo e Adelru0 de 
Vale Games, de Lisbos, 8oi+e. 

Falta de ºsptrço-í'or este motivo, 
uca vdtru on,,tu.1 para a semana. 

foi poucr, tblvez devido ã forte 
e fila venlznio... 
03 fogos presos e do ar, for-

nectdus pelota t•f mados pirote-
coices Salva A F,lhus, de Via-
na do C:stelu, furam rxct:l._n-
tes, s tis cºncei tus realizados 
nos ti0a dia# pélas Bandas de 
Gueifàes d i Moia, que é uma 
d,s meiht,res do Noite de Por-
tugal, a das Barrozelas in a dos 
Bumbeiros V. de Barcelos, agra-
daram... 
As Liras, forem cencerridis-

simas, Como não ha memoria, 
e, as transncçoóe em tocius os 
rames, furam bem compensa. 
duras; o Concurso Peicuano, 

fui muito concurrido, vendo-se 
exemplares formus►ssimus... 
As Suleaidades Religiosas, 

na lnrejd do Senhor da Cruz, 
tocam impunentes. 0 Sermao, 
pslo Sar. Pedra Alfiedu Rucha, 
Prior de Bdicelus, fui umd pe-
ca oratoila de fluo recorte li-
Iciátio. Oa arilieueus tapetes de 
flores naturais que se viam en-
frente aos altares do Sérnhur 
da Cruz e de Nuesd S:,uhurd, 
eram uma maravilha ele ACte, 
d s bum gosto... 

A' noite, o festival no Rio 
Cávadu, fui impuneutisalmu, o 
mais asaombru*o e foéricu que 
ali se trem tfoctuaciu, estendo 
de parabens, muit,,& peirabeus, 
quem delindou tão marav.lhu-
sue deeenhoo. Bom Gosto, Eu-
grohu e Arte, curro disse Ca-
mõ,s... 
Ua fogos agaatico e da ar, 

tambem dos Silvas, de Viana, 
furam dum efeito surpreenden-
te, encantador. Nuuca em Bar-
celos ais queimou tanto fogo e 
tio belo. 

As Festes dns Cruzes de 
1949, ttermoaram como pilaei-
platcm. .. Com m ultis;stiDU mo-
vimeoto, grande entualaómo, 
ordem e b intt negocios. o . 

Mas lingual, lkugatss wujaa, 
e o m o dizem os bresileirus, 
Sempre as houve... 

Belo gesto 
0 Sar. Julio Rodrigues Tor-

res, prcprietario, dista cidado, 
e grande devoto do Senhor da 
Cruz, oferteau a madeira e a 
mito de tbra para o taburno 
onde fui feito o lindo tapetas 
que se via enfrente ao altar do 
Senhor da Cruz. 

Ful um gesto elmpatico. 

A quem compete 
Já por diversa* vezes que al-

guns auiumovtis (-ie fora de 
Barcelos) que Pe dlrigein ái 
ruirias do P içu dus Coodtla-Du-
quna têm estado em Arcos de 
caírem pur aquele aprtapielu9 
que, do le frrldu Paçu, odt para 
u L+rgo do Munumauto au Sin-
to Bitspo D. Antonio Barroso ou 
para a Rua Faria Klibuea 1... 
Quem tem evltadu desnastres 

mão ulmttmas pei soas que, ven-
do os carros sim Marche, fi-
zi~m lifnais aos chaul[eurs e 
8!es estacam os carros, se não, 
já teri,imus a lamentar graves 
CuBsequenclas... 
A qur ira compete, lembra-

mos para vedar aquele luc 1 
oa mandar colucitr um di%llco 
avisando para não avanperem 
com os reisp3etivos encrua, par 
aquela ortéliia. 
A bom prevenir, enquanto é 

tempo... 

A 

O•RIV•:aRIA E RE•O•O,aftIA D• 
IB o v o A 

A 13unW_2%. W00081 Os M AIN 

Vende, compra e troca Joias—Ouro 
Prata e Relógios. Corra Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença docliente,por preços baratissimos. 
Agente oficiai nesta cidade dos famosos relógios té 0 M E G A », a T IS 3 0 T p e ti J A Zlo 

Máxima Seriedade e 17oneslídade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

• -RUA D. ANTONiO BARROSO —(Antiga Rua Direita) 
:15 .& ,R d Im • 0 s 

n ptATRTfl 
1l1Fa Portugal gaatilo, 
0' mtoba Pátria emala 1 
Eugoaato pulsar a lira, 
Serve por mim celebrada. 

Grande Pátria doe Losladae, 
N,oho d'hi'rois e de cantos 1 
B»edita sejas, cautada, 
O'jardim dos mil encantos  
Quem não há•de eograadecer-te, 
U' país tão rico e belo, 
Se tua mL for a espada, 
Teu berço rude castelo 7 1 

0' Piliria d'Ate&sº H+nrlquee, 
De guerreiros, trovadores, 
De A biquerque, o aterribleo, 
Doa Guinas navegadores I... 

Tu, que foste, noutras eras, 
0 ie+ror da atdaora Laeçaa, 
Agora és ninho eºgoro 
Da ervea pombfuia maus& 1 

Dascobriete novos mondei, 
E.trèla da Mé4ta•ldade 1 
Q,em uto hi-de uetremeeer•te, 
Terra do amar, da saudade 1 1 

Terra de lendas formosas 
De moirinhas encantadas, 
Liadas b.iaa, de minério, 
De amores perfamadaa 1 

Lloda noiva do At â itico, 
Q  te embAla doeemeate, 
it,ca dou& de outros mares, 
Uniras terras, outra gsate 1 

Mente aquéle que disser : 
-PUR1 Ut.AL i pequenino... 
D.eeouhtctiu ea ertuitoa. 
Teu lumitioeo declino. 

E, toa história tão linda, 
Que nem ha no olha Igual i 
Tua augusta troata eluiba 
Hslo du glória Imortal 1 

Ab;uçoade por todos 
Há de ser teu nobre povo, 
Purque lu serás-eu areio 1 
0 Nurte do mundo novo, 

0 fecho da vélha E- tropa, 
0 pregoeiro oa CUUZ, 
U sol de tóda a alava, 
Farol d'iuitasa lua 1 

Formoso prado fimilo, 
Vergel de rara b'irsa, 
Tu ed a mate ilca prenda 
Que gerou a Naturtza 1 

Olorev, doces murmú•los. 
Taruuras, gorgeios mil, 
Ledoe caotat's, alegrias, 
Liodus aorris0ó de Abril, 

Amores, ternas saudades, 
Rib_iriehos de cristal, 
Altas tuoetauhaa nevadas 
E um céu cera outro igual, 

E'deo de paz-dom da Daus 
Cautiulto todo doçura, 
Veiga ais pifo, de irabslho, 
De liam-ebtar, de fartura, 

Paisagens de maravilha, 
Ylreçose delieluaae, 
Remansos de amenidade, 
Aldeiasiuhas formosas, 

lleaumeaios o cidades, 
Ruidosas, cheias de graça, 
Eocaato do eetraogelro, 
Orgulho da Lusa Kbça, 

Casais brancos, igri•jiabae, 
Casteloa e fortairaaa 
-Tudo lsto és Portugal, 
Estas as tuas belezas I 

Se alguém vier ofender-te, 
Tumba ais aoscos avós, 
Turra de dista siaria 
1S terra de Cudos vós, 

Ter-me.ás sempre a teu lado, 
U' Pátria Ião mloba qu'rlda 1 
se, por mim, de rada valho... 
tdae, ralo muito uma vida. 

Macieira, Abril de 1919 

j4ícino Orphou 

l 

Donativota 

Do Sar. 1laauel Jusé da Silva An-
gela, do flaleg,,s Saara liaria, re-
crbemue g00A para es pub(es, tu. 
fragando a alma do saudoso bar. 
celtsnse. Sor. blaouel de Faria. 
—D,i Sor. Ernesto Duarte e 

lix. ma Espoes. do Porty, recebamos 
10»0, Aonde 10400 para os po-
bres e 101 00 para o Peeaoal Otafi. 
1co. 

Agradecemos. 

INTERESSANTE 
COiNFEHENCIA 

A Ex.a'& Sar a D. Maria T.i-
reza Pereira da Ctt uha, pre-
sidenta da Comissão da P*-
regrinaçiio Mundial de Nos-
sa Senhora der Fátima, e que 
tem acompanhado a Virgem 
Peregrina na viagem pela 
Europa, Açores, Madeira e 
Africa, vem, propositada-
mente, a Barcelos repetir a 
conferencia que, com o 
maior interesse e entusias-
mo, foi ouvida em Lisboa no 
Teatro Tivoli, e que de nu-
merosas localidades pedem 
vQ:reproduzir. 
A conferencia, cote projec• 

çóae, será no dia 21, pelas 
21.45 horas no Teatro Gil 
Vicente,irendo o produto das 
entradas a beneficio doa po-
bre de Barcelos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaa;ção, mais 
tas setuiutas assinantes : 
Até 3)-iz-1949, os Snrs. Domin-

gos José Gonçalves, Antono José Ro-

drigues dos Reis, Dr, Francisco Rodri-
gues Torres, Capitão João Hermino 
Barbosa, D. Vicente Puig, Artur Este-
vem da Losta, Eduardo Augusto , da 
Costa e Silva, Agostinho Azevedo Si-
mõcs, Joaquim d i Costa Magalhães, 
Adelino do Vale Gomes, Armin20 
Martina, D. Aurora Lino Moura, Dr. 
Augusto Slontcire, Miguel de Matos 
Graça, Maouril Cardo ao de Albugetr-
que e Joae Figueiredo Pereira Simoas, 
que deixou 7$50 para o P.ssoal. 

Ate 3o-t5- 195o, o Sor . Antonio 
Marca ias Mdcnaue, atd 3o-4-1950, 
e$ nnrs. JodgUIM Antonio Tnnaede, 
Pavio de Passos Figueiras e Joio da 
Silva; até 3o-1-1950, o Sar. José 
Adolto Rodrigues L-ma, 

Até 3,,- 6 - 1949 os drirs. Eugenio 
Sequeira, João h.ptista de Lima Mi-
rando , Manuel Uocihu e Joaquim Alves 
Ermida, que faz o favor ue pagar com 
3cs,o, o que agradecemos. 

Ate 3u-8-1949, o dar. Domingos 
José Bano,o. 

Ate 3o -12-1948, os 8nrs. Fran. 
cisco G..vinho do Mimada e Professor 
Jose Marnas Macedo a Silva. 

UO BRASIL 
Até 3o-4-1y5o, o Sar. Eduardo 

de Brito Dour.uo, do Rio. 

DA APRIC % 
Até 30-4-1950, o Snr, Josè de Sou. 

se Caiveiltio, de Luanda 

U OóLATERRA 
Até 3o-13-1949, o t5a:- Francis-

co José de Faria 1'orres. 

Agradecemos. 

LAGOLIN E, TINTA ESMÁLTE, INGLESA, 
PARA PEN ULIA DE hREDIOS 

LAGOLINE A MELHOOR TINAT  H 0 J E 
PINTE SO COX Li a g O l í fZ e 
AGIS 1i Tlb:S NESTA CIDADE E CONCELHO 

DROGARIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique-13 A RCE L 0 S 

® ® 4 t 

paga-se pelo *melhor preço, na 
0 U R I V E S- A R I A 

SENHOR DÁ CRUZ 
13ARC +GI-Á" s' 

•ata1•a 

Imposto de Trânsito 
Fm virtude de novo Decrete publi-

cado tm 7 de Abril, foram estabeleci. 
das novas regras para a passagem aos 
egricultores do título de isençáe do 
Imposta de Tiâisito. Os actuais títulos 
perdem a soa validade decorridos 90 
dias, ao entrar em vigor o referido 
Decreto- Lei. 

Ao pleblico 
Ana Martins da Fonte, 

de Salvador do Campo, 
freguesia deste concelho, 
avisa o publico e o comer-
cio que não se responsa-
bilisa por quaisquer divi-
das ou contratos que faça 
seu marido Manuel Ro-
drigues da Cuiih i Macha-
do, do lugar do Barrio, 
da freguesia de Roriz, 
tambem deste concelho. 

Aí fica a prevenção pi-
ra os devidos efditos da 
lei. 

Salvador do Campo, 4 
de Maio de 1949. 

Atenção !!! 
Leitores, no vosso pruprio inte-

resse, deveis fazer as vossas com-
pras d'uuro, prata e relpgios na 
Ouriveiaaría Nova, á Rua D. 
Antonio Barroso, enfrente A Con-
feitaria Salvação. n'asla cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de direciametits ao publico, por is. 
so para comprar, vender e trocar 
ubjHctos d'uuro, dar a praftkreacia 
a esta casa é coonomisar o voa-

Nas suas oficinas tamb °m se ( a. 
tem ou traosf.srmara objectos d',u-
ro e prata, a gaito d)& clisoles. 

11•inislerio ôa 
Economia 

Direeçáo Ç3er€a1 dos 

tCoznbusttvei® 

Á'ÁOlTAZ 
Diógenes Carlos Loureiro 

Machado Palha, Eogenheiro 
Chefe n'a 2 a Repartição da 
Direcçko Gsral dos Combus-
tivelB : 

Faz saber que a Socieda-
de Anónima a:oncesàioadria 
da Refinação de Petróleos 



CP Atarcetause 
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ID „ DENTAL 

&1 DE rr0Lt0 iPi-

PISTA HNTIFRIU LITUM 
(Feita à base de Eucalipto) 

Refresca a bboa-Fortifica as 
geogivas - Branqueia os 

dentre- Purifica o halito. 

SABONETE LATOKYN 
Ualco à Base de Oleo de Eucalipto 

Puro, Neutro e Perfumado 

O MELHOR PARA A PELE 

_: — As` A' venda nam bbaiv Carias. 

SNIÍS. LAVRADORES 
ADUBAI AS VOSSAS TERRAS COM 

77MANSMONTALVO 

0 MELHOR ADUBO PARA BATATA 
PREGO POR SACO 9asOU 

MISTO N.- 2 e 4 

TODOS OS ADUBOS QUIMICO-ORGANICOS 

DA MARCA 

ADUBOS PARA COBERTURA: 
NITRO CAL AMONIO 

MISTO 9— 6--7 

Representantes nesta cidade 

D R O G A R I A M 0 D E R N A 
Rua Infante D. Menriques 54 

;,roi v•rww !•wtrw4r•rws•,t•rwrrwww..•►.•,••rwwrrw 

I ®ulow,jg ícoíe& Cávado, Leda 
g Ák. R, C E2f. O FJi -- Telefone t3:•::7 

Estação de Serviço s oficinas da Esplanada 
REPARAÇÕES : - de todas as marcas ds camions 

e automovelh; de motores e máquinas agricolas e todo 
2 o serviço de cerralharia. 

VENDA - Acessório#. rolamentos, discos para em-
bralagem, juntas, correias, macacos, equipamentos 
eléctrico#; Gasolina, oleos, pneus, recauebutagem, ate. 2 

Lavagem, lubrificação e porafinaçiio. 

tr•i•u►Ar#a•#s w•,.ww•+.+•ete..#.ww•a..aww•w••►w•... ls 

A MELHOR TINTA DE AGUA Á 
BASE DE OLEO. 

e tavavel e 
folapertiliavel 

ODICO  
ODICO  

PINTE OS INTERIORES DE SUA CASA 
COM ODICO 

Kg. 3450 800 
JU:k .=MIS NESTA CIDADE E CONCELHO 

DROGARIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique—B A R C E L 0 S 

sSACOR», requereu licença 
para instalar um depósito 
subterraneo de gasolina, de 
5 000 litros de capacidade e 
respectiva bomba auto me-
didora, íncluido na 2 - clas-
se com os ineoavenientes de 
perigo de incsndio, alotado 
na Av. Sidónio País, fregue-
sia de Santa Maria Maior, 
concelho de Barcelos, distri-
to de Braga. 
Nos termos do Regula-

mento das Indústrias lesalu-
bras. Incomodas, Perigosa* 
ou Tóxicas e doutro do pra-
zo de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste edi-
tal, podam as pessoas inte-
ressadas apresentar recla-
mações por escrito, contra a 
eoaceasAo da licença reque-
rida e examinar o respecti-
vo processo nesta Reparti-
ção, Avenida Miguel Bom-
barda n' 8, em Liabea. 
Lisboa, aos 22 de Abril de 

1949. 
0 ltoeenheiro Chefe da 2.a Repartl4ao 

Diógenes Carlos Loureiro 
Machado Palha 

Problema õe 
beb fação 

i O sócio n ° 6998--2 - lasee— 
céie a sua posição, por pou-
ca remuneração. 
Quem pretender, dirija-se 

ao Ser. Antonio da Cunha 
Mesquita, da freguesia de 
Balugãee, do concelho de 
Barcelos. 

Engenho õe ferro 
jocé Maria Pinheiro Du. 

rães, de Galegos S. Msrti-
tinho, deste concelho, vende 
um engenho de ferro com 
bomba, em bom •atado. 

AvuOci . com 36 linhas, publicado era 
e0 a&RCELENSE., em 7-5-g49 
COMARCA DB BARUI.03 

Secretaria Judicial 
ÉDITOS DE 20 LIAS 

1.1 publicaçiïo 
Pela 1.- Secção da Secre-

taria judicial da comarca de 
Barcelos e nos autos de exe-
cução de sentença em..que é 
exequente a Companhia Edi-
tora do Minho, Sociedade 
Anoatma de Responsab►lida-
deL.-.desta cidade, e executa-
dos Luiz de Castro Pinheiro a 
mulher Vitória da Costa Ma-
eial, da freguasia do Durraes, 
denta comarca, correm édi-
tos de vinte dias, contados 
da data da segunda o ultima 
publicação deste arú0c io, 
citando os credores deeco-
nhecidos daqueles executa. 
dos para que no prazo de 
doa dias, findo o doa éditos, 
deduzam, querendo, os seus 
direitos noa termos do arti-
go 865 do Codigo de Proces• 
so t;f vil. 

Barcelos, 21 de Abril de 
1949. 
U chefe da í! secção 
H norio de Almaida Soares 

Verifiquei: 
0 Juis de D+reato 

José Avelino floreira 

BOM NEGÓCIO 
Passa-se, na Póvoa 

de Varzim, estabeleci• 
mento devoluto, e o m 
modernas e amplas di-
visões, em óptimo lo. 
cal, com frente para 
duas ruas, próprio pa. 
ra qualquer negócio, 
inclusivé ca fè ou con. 
leitaria. 
Informa J o a q u i m 

B a h 1 a--Celortco de 
Basto. 

POUSADA 0 A 
TRANQUEIRA 
A.RIZEt~t DA-EJE 

para siervigo de i3ar 

Quem pretender queira di• 
rigir-s@ das 19 á+ 20 horas 
de todas as 2. " , 4.` a e 6 a' fei-
ras, 4 Secretaria da CiOafra. 
ria, alta no Largo da Porta 
Nova. 

NA FttEGUESIA 
DE FEITOS : 

Vendi-se uma bouça de 
mato a pioheiroe, tapada a 
paté,i@, com a area de 20 
mil metros quadrados. Quem 
pretender, falar com o Sar. 
Regedt,r de Fritos. 

FOTOUliAFIA ItOt3Iu 
Rua D. Antouio Barroso- Ba[Celos 

0 propriatarlo desta acreditada 
Fotugiaia, previas os Clientes a o 
publico de que tira futt grafias a to-
da a bafa, purque possue a maís 
perfeita e muu@roa aparelhagem 
futugralica; reproduçõ+s de retra. 
tos ao4lgus; ampiiat.õ,e perfeitas e 
juoçies. 

Previne os seus estimados clien-
tes de que caia casa cão tem qual. 
quer filiai ou aogariador#s, muiivo 
purque i6 se responsabilisa pelos 
trabalhos feitos lia inclina casa. 

DIVERTIMENTOS 
Todos os domiogoe de 

tarde, ao quintal do Gica,em 
Barcelinhos, há frango à ma. 
lha e á seta promovidos pelo 
Grupo de 20 Amigos aAicai. 
dos de Faria». 

SENHORES 
PHOPRIETARIOS 

D@@ejam regar as vossas 
terras, procuram o Sar. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, na Rua Manual Via-
na, desta cidade, que tém 
motor@& para rega, com en-
canação para lavar agua a 
180 metros. 
Tambem possuam malha-

deireia para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bolsas. 

VENDE-SE 
Casa no Campo 5 de Ou-

tubro, n." 36-37. 
Terreno para constriaçóes 

na Avenida da Estação. 
Informa Francisco Vas-

concelos- Barcelinhos-Bar• 
colos. 

AO PUBLICO 
Manuel Rodrigues da 

Cunha Machado, proprie-
tario, da freguesia de Ro-
riz, do concelho de Bar. 
colos, participa ao publi-
co que não se responsa-
bilisa por quaisquer divi-
das ou contritos que faça 
sua esposa—Ana Martins 
da Fonte, residente em 
Salvador do Campo, lu. 
gar de Casalmelhe, do 
mesmo concelho. 

Ai fica o aviso, para 
os devidos efeitos. 

Roriz, 26 de Abril de 
194E9. 
Manuel Rodrigues da Cu-

nha Machado 

rá 2 k 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Fundada em 1918 

Sede—R. Augusta, 21-1.° 

LISBOA 

'`Seguros em foõos os Ramos„ 
Antes de fazer qualquer seguro, consulta as actuais 

condições da antiga Companhia de Soguros aATLA£s, 
que lhe poderão ser fornecidas pelo seu Agente local, 

António Martins de Sousa 
RUA DE S. FRANCISCO, 29 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM OFICINA ) 

Lista casa exòcuta qualquer espreia de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços no alcance de tb3as as bolsas. 
Sortido completo em earpetess tapetes 

e passadeiras 

Avenida Dr. Oliveira Sulazari SS 

B A R C E L O S 

CANDIDO DIAS, Lo DA 
Telef.: 871 

Rua das Floreae %a~ 

PORTO Teleg.: Did189 
Compramos e vendemos : Notas a moedas de todos 
os piises,ouro e prata em barra,platina a libras ouro 

Moedas antigas owoo r prata para colecções 

Papéis de Crédito a cupões nacionais e estrangeiros 
Ordena de bbisa a 

HUSQVARNA 

%a 6 O anos nos 

m e r o a d o a 

mund1aiS. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhoras aços. 
Comprar ei3ungvarnas é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar clIasgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar cllamgvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melàor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. «Mnsgvarnas presta assisten-
eia técnica gratuitamente. snaeegvarnas tem o mais 
completo sortido de pegas sobreceientes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correlae, agulhas, ato. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L-",- BARCELOS 
Importante:-Toda a maquina de costura «Uuragvar-
na# é acompanhada de um termo de garantia vàlido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

Corupéw14/t t4 ele Seguros 
Co v.FlÃNV A 

Seguros em tojos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS. POR AVENÇA 

Agénc3ia • Posto de Socorros em 113arealem 

A V 9 N 1 D A DR. OLIVEIRA 1SALAZAR--r5 

31OTORES P A N A R E G A 
MANGUEIRAS, ABSORVOS, VÁLVULAS, 
TUBOS, ETC. AOS MELHORES PREÇOS 
E DAS MELHORES QUALIDADES COM 

GARANTIA. 
VENDE: 

Rádio Electreíca 
DE 

CARLOS FERROS 
Avenida Combatantes d Granie Guerra, 114-116 

Telefone 8 3 8 2 

:8ARCILIL,O 3 


